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Nº 441 – Série III – 22 de Julho de 2018 
DOMINGO XVI DO TEMPO COMUM 

 
 

Jesus compadeceu-se daquela gente 
porque «eram como ovelhas sem pastor»… 
mas eram ovelhas carentes do Pastor! 
Jesus bem sabe que a nossa vida está 
constantemente sujeita ao pecado, ao 

mal… Mas Ele não Se 
escandaliza com a nossa frágil 
condição, Ele simplesmente 
ama-nos. A Humanidade 
deteriora-se ao passo que perde a 
carência do Pastor, da Luz, da Vida! A grande beleza do Evangelho deste 
XVI Domingo do Tempo Comum é que Jesus e os Apóstolos precisavam 
de repousar, precisavam de um tempo para eles, mas aquela multidão era 
sedenta da Palavra que semeavam… não os deixaram descansar porque 
também sentiam nas suas vidas que sofriam as mazelas provocadas pelo 
mal, admitiam que careciam de Misericórdia e precisavam sentir a sua vida 
iluminada! Talvez um dos grandes males da nossa sociedade seja não se 
aperceber da sua carência ou não querer uma vida de Luz, de Paz, de 
Graça. Por isso em muitos casos faltam as razões para viver, falta a alegria 
de ir para o local de trabalho, falta o entusiasmo de regressar a casa depois 

da fadiga, falta a alegria de surpreender, porque o coração está obstinado nas 
preocupações. Por isso insisto, falta ao mundo de hoje aquela carência, aquela 
necessidade de Jesus, da Sua Palavra, da Sua luz para a vida, qual flor que anseia o 
nascer do Sol! Votos de um santo Domingo com aquele abraço em Cristo. 

Pe Silvano Gonçalves 

AÇÃO PASTORAL: 23 a 29 de Julho de 2018 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
23 – 07 – 2018 

 Missa - 19h   
Terça-feira 

24 – 07 – 2018 
 

  Cartório – 17:30 
Missa – 19h 

  

Quarta-feira 
25 – 07 – 2018 

 Missa - 8h 
Cartório 

Cartório – 17:30 
Missa – 19h 

Quinta-feira 
26 – 07 – 2018 

 Santa Casa - 16h São Pedro - 19h 
 

Sexta-feira 
27 – 07 – 2018 

 

 Cartório – 17:30 
Missa – 19h 

Cristo Rei - 20:30
Missa - 21h  

SÁBADO  
28 – 07 – 2018 

Missa – 16:30 Missa – 17:40 Missa – 19h 
NS COROMOTO 

29 – 07 – 2018 
DOM XVII TEMPO 

COMUM 

Missa – 11h Missa 9:30 
 

Missa – 8h 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
 Festa de Nossa Senhora do Coromoto, dias 27 e 28 de Julho. Iniciamos às 20:30 

na Capela de Cristo Rei. Faremos a Procissão das velas  
 Próxima terça‐feira dia 24, o vosso pároco celebra 14 anos de ordenação 

sacerdotal. Celebrarei Missa de Ação de Graças na igreja matriz pelas 19h 
 Próxima Sexta‐feira teremos um concerto das Ninfas do Atlântico na igreja do 

Atouguia 

Paróquia do Atouguia 
 Contas das nossas festas 
 Segunda‐feira dia 30, convívio com todas as pessoas que trabalham na festa ‐ 20h 
 Agradecemos à Câmara Municipal da Calheta que está a financiar a reparação da 

capela de São Pedro no valor de 17 mil euros. Iniciaremos em breve as obras 
  

Paróquia da Calheta 
 Agradecemos à Câmara Municipal da Calheta que comparticipou as obras de 

acesso à casa paroquial no valor de 5700€ 
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Próximo Domingo dia 29, vamos preparar as flores para enfeitar o nosso arraial 
 Agradecemos à Câmara Municipal da Calheta que está a financiar alteração da 

iluminação da igreja no valor de 6700€. Iniciaremos em breve as obras 


«De todas as cidades, acorreram a pé para aquele lugar..» 



Evangelho de domingo, dia 29 de Julho 2018 
XVII Domingo do Tempo Comum - Ano B 

Evangelho segundo S. João 6,1-15. 
Naquele tempo, Jesus partiu para o outro lado do mar da Galileia, ou de 

Tiberíades. 
Seguia-O numerosa multidão, por ver os milagres que Ele realizava nos 

doentes. 
Jesus subiu a um monte e sentou-Se aí com os seus discípulos. 
Estava próxima a Páscoa, a festa dos judeus. 
Erguendo os olhos e vendo que uma grande multidão vinha ao seu 

encontro, Jesus disse a Filipe: «Onde havemos de comprar pão para lhes dar 
de comer?». 

Dizia isto para o experimentar, pois Ele bem sabia o que ia fazer. 
Respondeu-Lhe Filipe: «Duzentos denários de pão não chegam para dar 

um bocadinho a cada um». 
Disse-Lhe um dos discípulos, André, irmão de Simão Pedro: 
«Está aqui um rapazito que tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas 

que é isso para tanta gente?». 
Jesus respondeu: «Mandai-os sentar». Havia muita erva naquele lugar, e os 

homens sentaram-se em número de uns cinco mil. 
Então, Jesus tomou os pães, deu graças e distribuiu-os aos que estavam 

sentados, fazendo o mesmo com os peixes; e comeram quanto quiseram. 
Quando ficaram saciados, Jesus disse aos discípulos: «Recolhei os bocados 

que sobraram, para que nada se perca». 
Recolheram-nos e encheram doze cestos com os bocados dos cinco pães 

de cevada que sobraram aos que tinham comido. 
Quando viram o milagre que Jesus fizera, aqueles homens começaram a 

dizer: «Este é, na verdade, o Profeta que estava para vir ao mundo». 
Mas Jesus, sabendo que viriam buscá-l’O para O fazerem rei, retirou-Se 

novamente, sozinho, para o monte. 
Palavra da salvação. 
 

Papa faz «surpresa» a casal de noivos ao celebrar o seu matrimónio 
O Papa surpreendeu no Vaticano, ao celebrar de forma inesperada o matrimónio 

de um casal de noivos, um membro da guarda-suíça e uma jovem brasileira. 
Segundo avança hoje o portal Vatican News, o episódio aconteceu no último 

sábado, dia 14 de julho, com “Francisco a aparecer de forma não anunciada para 
abençoar esta união”. 

O padre Renato dos Santos, um dos sacerdotes que estava presente na cerimónia 
que teve lugar numa igreja nos arredores da Cidade do Vaticano, salienta que 
“nenhum dos noivos ou dos convidados contava com esta surpresa”. 

Ao entrar na sacristia para preparar a celebração, o padre brasileiro deparou-se “com 
um Papa sorridente, sentado à sua espera”. 

“E Francisco tomou conta das coisas e seguiu à frente”, realça o sacerdote, que “nunca 
na vida imaginou que iria encontrar Francisco na sacristia”. 

“Ele veio como um verdadeiro pároco que toma conta das suas ovelhas na 
comunidade. Algo que sempre tem caraterizado o seu ministério”, completou. 

Sobre a homilia que Francisco deixou aos noivos e aos convidados, o padre Renato 
dos Santos considera que ela sumarizou sobretudo “a forma como o Papa valoriza o 
matrimónio, e o transporta no seu coração”. 

“Francisco tem um amor imenso por este sacramento, que ajuda a começar a família e 
que quer colocar Deus no centro”, referiu. 

Sobre o novo casal, Luca Elia Maria, o noivo, integrado o corpo da Guarda Suíça, que 
zela pela segurança do Papa e do Vaticano, enquanto que a noiva, Leticia Vera, trabalha 
no Museu do Vaticano. 

Cidade do Vaticano, 16 jul 2018 (Ecclesia) 
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